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F I M  D E  S E M A N A

Espetáculo transforma depoimentos do Arquivo Público do 

Distrito Federal em quatro performances sobre lavadeiras, 

feirantes, estudantes e donas de casa que também 

construíram a capital. Temporada em escolas do Gama vai 

até 9 de outubro. Página 16
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Produtor, realizador, exibidor e agitador cultural, o ex-atleta e hoje usina de fazer �lmes Carlos Vinícius Borges 
construiu uma trajetória tão improvável que virou personagem de um longa. E é um longa sobre ele e seu legado. 
Em “O Cinema Possível”, Bigode documenta os feitos do artista que saiu dos tatames do judô para transformar uma 
locadora, a Cavídeo, numa indústria de transformar enredos em narrativas cinematográ�cas e seriados. 

Com isso, seu criador, sob um indefectível �gurino composto de bermudão e camiseta, virou uma Net�ix huma-
na, um streaming vivo em prol do audiovisual independente brasileiro. A exibição no Festival do Rio do .doc sobre 
seus feitos ganha um componente afetivo particular: é diante de uma plateia formada também por pessoas que fre-

quentaram sua loja, suas mostras, suas pré-estreias e suas produções que Cavi verá sua própria história ocupar a tela do Estação Claro Gávea 3, às 20h45 desta 
sexta. Tem uma nova exibição neste sábado, às 16h15, no Estação Claro Rio3. O programa é duplo, pois inclui o curta “Helena! Cinema!”, um poema visual 
que Cavi e Christian Caselli, seu habitual (e mais genial) montador, �zeram para celebrar a atriz e diretora Helena Ignez. 

Inventário de batalhas

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

A
o procurar o �lme 
ideal para sinteti-
zar o espírito de 
resiliência de um 
Festival do Rio que 
trombou com uma 

eleição de resultados (ainda que par-
ciais) temerários, o Correio da Ma-
nhã não teve dúvidas: o escolhido 
só poderia ser “O Cinema Possível”. 
Os motivos são muitos, mas, como a 
gente viu o longa-metragem, de vés-
pera, rola dizer que sua excelência é 
o fator n° 1. Conta ainda – e muito 
- o assunto: Carlos Vinícius Borges, 
bamba do judô que virou dono de 
videolocadora e transformou seu 
empório de VHS e DVD na sede de 
uma prolí�ca produtora, passando a 
dirigir incansavelmente. 

Hoje ele ainda anima as pro-
jeções no Grupo Estação, qual o 
zé-pereira audiovisual. Conta tam-
bém a grife da direção: Luiz Carlos 
Lacerda, o Bigode. Cada vez mais 
inquieto na raia documental, o 
poeta e diretor que assinou delícias 
como “For All – O Trampolim da 
Vitória” (1997) debruçou-se sobre 
imagens raras de Cavi, numa trança 
lírica de memórias e sonhos. O Cor-
reio pediu uma declaração ao reali-
zador sobre o longa. O danado res-
pondeu com um poema... inédito... 
feito para o jornal... para vocês... pro 
28° Festival do Rio, que se despede 
da cidade neste domingo, com sua 
premiação no Odeon.

Os versos de Bigode sobre Cavi:
Em seu andar de pantera
Há um menino que vive
de calças curtas, presente
a caminhar sobre estrelas
(sendo uma delas Patricia,
dessa mesma natureza,
num pas-de- deux de Cinema ).

Seja em Cannes ou na favela,
menino de calças curtas
doce lutador, onde o queiram
Sua presença de fera
fera rompendo grades
que impossibilitem o que seja:
pra ele não há limites
faz da impossível espera
o Cinema do possível

Aprendeu com Mestre Nelson.

Em seu sorriso brejeiro,
o que o motiva, quem sabe?
É o Cinema brasileiro!

Estação Claro 
Gávea acolhe 
longa de Bigode 
sobre o atleta 
que virou usina 
viva de filmes

Cavi e o boneco da diretora 

belga Agnès Varda no saguão 

do Estação Botafogo

Divulgação

‘Foi no Festival do Rio que passei 
de espectador a realizador’

Qual foi a história mais 

emocionante que você 

viveu com a Cavídeo?

Cavi Borges - Foram várias 
situações muito emocionantes. 
Acho que uma delas foi a ocasião 
em que ganhei meu primeiro prê-
mio, que foi inclusive no Festival 
do Rio, de Melhor Curta, por “7 
Minutos”, em 2007, junto com 
Paulo Silva e Júlio Pecly. Depois, 
teve a ida a Cannes, com “A Dis-
tração de Ivan”, em 2010, que 
também foi um momento muito 
especial.

Qual é a emoção de ver 

sua história virar filme em 
“O Cinema Possível”?

Esse �lme é mais do que eu. É a 
Cavídeo. Vai ser muito legal poder 
ver no telão a história da produtora e 
um pouco da minha história, desde 
a época do judô até os dias de hoje. 
Com certeza, vai ser emocionante 
estar com o público e os amigos. 
Acho que estarão na plateia muitas 
pessoas que viveram e participaram 
dessa história: primeiro como clien-
tes da locadora, depois participando 
dos eventos, das mostras, das nossas 
pré-estreias e dos nossos �lmes. E 
principalmente aqui, no Festival do 
Rio, meu festival preferido, onde vi 
meus primeiros �lmes e onde passei 
de espectador a realizador. 

Você se lembra do primei-

ro filme que viu na vida? 
Onde foi e quem levou 

você?

Não lembro exatamente qual 
�lme dos Trapalhões foi, mas os 
primeiros �lmes que vi no cinema 
- e que realmente me impactaram 
e me emocionaram, fazendo eu me 
divertir muito numa sala de proje-
ção – foi um dos longas deles. Nasci 

em 1975, então devia ter uns quatro 
ou cinco anos. Tenho uma memória 
muito feliz de assistir a vários �lmes 
dos Trapalhões no cinema e sair 
amarradão. Eu ia com um amigo do 
meu prédio, o Zé Gustavo. Mesmo 
muito novo, ele já era todo ciné�lo, 
intelectual. Eu pegava carona com 
ele para ver os �lmes. Inclusive foi 
ele quem me levou para assistir a 
“Delicatessen”, que me impactou 
muito. 

O que mudou de maneira 

ENTREVISTA | CAVI BORGES
CINEASTA E PRODUTOR

mais radical na forma de 

fazer cinema no Brasil da 

pandemia para cá, quando 

você enfrentou uma luta 

árdua pela vida, contra a 

covid-19?

Houve muitas mudanças, mas 
talvez a principal tenha sido o uso 
do celular, que �cou muito forte 
durante a pandemia. Isso permane-
ceu. Meus últimos curtas, eu �lmei 
todos com celular. Eu tenho feito 
muitas �lmagens com a Patrícia 
(Niedermeier, bailarina, atriz, dire-
tora, artista visual, coreógrafa e mu-
lher de Cavi), viajando, trabalhando 
com videoarte e videodança. O ce-

lular virou câmera e instrumento de 
registro: é leve, rápido e hoje conse-
gue alcançar uma qualidade muito 
alta. Para mim, talvez seja a grande 
mudança na realização. Se formos 
pensar em exibição e distribuição, 
aí as mudanças são imensas: teve o 
fortalecimento do streaming e, com 
ele, a criação de novos hábitos de as-
sistir e consumir cinema.

Você está com dois longas 

inéditos prontos. O que 

pode adiantar sobre eles?

Temos dois longas da Cavídeo 
prontos e estamos esperando um 
festival legal para estreá-los. Um é 
“Andrômeda”, que dirigi com a Pa-
trícia e nasceu do que aconteceu co-
migo durante a pandemia, quando 
tive covid e fui intubado. Pegamos 
esse fato real e imaginamos como 
se eu tivesse ido para outro plane-
ta, que chamamos de Andrômeda. 
Criamos uma �cção a partir dessa 
situação verídica. O outro é “Procu-
rando Maya Deren”, da Patrícia, do 
qual sou produtor e corroteirista. 
Mistura videoarte, performance, ci-
nema e arquivo. Estamos tentando 
festivais internacionais. Serão dois 
�lmes que vamos circular bastante 
em 2027.
E o que você pretende diri-

gir e produzir daqui para a 

frente?

Neste momento, estou me de-
dicando muito ao Cine Brasil TV. 
Assumimos a coordenação do ca-
nal, que tem 22 anos era da Teresa 
Trautman, e estamos fazendo uma 
reformulação. Estou produzindo sé-
ries, �lmes e tele�lmes para o canal, 
muita coisa. Ele se tornou um lugar 
novo para pensarmos outras formas 
de produção, para além do cinema e 
dos festivais, entrando também na 
TV por assinatura. (R. F.)
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A despedida de uma disputa 

eivada de brasilidades

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

Duas narrativas documentais 
ligadas a expressões artísticas radi-
cais e uma � cção sobre a volta por 
cima (possível) de uma tragédia 
encerram, nesta sexta-feira, a grade 
de longas nacionais em disputa pe-
los troféus da Première Brasil, todos 
com projeção no Estação Claro Gá-
vea das 17h à 0h. É dia de “Cão Sem 
Plumas”, de Camila Valença; “Elza”, 

Grifes autorais e expressões 

poéticas encerram a corrida pelo 

troféu Redentor de 2026

Divulgação/ Netfl ix

Rejane Faria emprega 

com precisão seu vasto 

ferramental dramático em 

Vicentina Pede Desculpas, 

exibido em San Sebastián 

(Donostia) no páreo da 

Concha de Ouro

de Eryk Rocha; e “Vicentina Pede 
Desculpas”, de Gabriel Martins. 
Com eles, termina a seleção 2026 
da mostra competitiva que, ao lon-
go das últimas duas décadas e meia, 
virou a menina dos olhos do Festival 
do Rio, na triagem das muitas brasi-
lidades desta nação.

Inspirado por João Cabral de 
Mello Neto (1920-1999), “Cão 
Sem Plumas” viaja do Agreste ao 
mar, � anando pelo rio Capibaribe, 
numa interseção de versos com a 
dança de Deborah Colker. O exer-
cício de não � cção de Eryk Rocha 
põe o realizador de “Cinema Novo” 
(2016) nos rastros de Elza Soares 
(1930-2022), para entender como 
ela virou porta-voz das pautas iden-
titárias das mulheres pretas do país. 

Último � lme da grade compe-

Até o momento, os concor-
rentes que mais brilharam foram 
“Funk”, de Aly Muritiba; o desenho 
animado “O Filho da Puta” (so-
bretudo no trabalho de Matheus 
Nachtergaele, dando voz ao cão Ba-
calhau); o thriller queer “A Margem 
do Rio”, em especial pela fotogra� a 
de Luciana Baseggio; e o desempe-
nho de Nanda Costa em “Maria de 
Maria”, além dos .docs “Fui Olhar 
Você Dormir”, de Anna Azevedo, 
e “Uma Missa Para Dom Angélico”, 
de Emília Silveira. Tópicos como 
alcoolismo, busca por � guras pater-
nas ausentes e corrida por perdão 
foram recorrentes no evento, que 
eternizou, fora de concurso, um 
longa magistral: “Overman”, de To-
más Portella, a comédia que melhor 
dialogou com as referências grá� cas 
das HQs ao levar as tiras da Laerte 
à telona, com um Caco Ciocler to-
mado pelos espíritos da invenção (e 
do riso).   

No domingo, um júri presidido 
pela produtora espanhola Esther 
García anuncia a premiação, em ce-
rimônia no Odeon.

titiva da Première a estrear, o drama 
mineiro “Vicentina Pede Descul-
pas”, novo longa de Gabriel Martins, 
de “Marte Um” (2022), concorreu 
à Concha de Ouro do Festival de 
San Sebastián, na Espanha, há duas 

semanas. Passou antes pelo TIFF, o 
Festival de Toronto, e, em novem-
bro, estreia na Net� ix. Estrelado por 
Rejane Faria, o novo trabalho da ba-
dalada produtora das Gerais Filmes 
de Plástico acompanha uma apo-
sentada de 75 anos que procura as 
famílias das vítimas de um acidente 
de ônibus provocado pelo � lho, 
morto na tragédia, depois que sur-
gem suspeitas de que ele teria derru-
bado intencionalmente o veículo de 
um viaduto.
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Um mapa para
desbravar 

minas

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

Q
uem vem 
dar o pon-
to �nal na 
28ª edição 
do Festi-
val do Rio 
é o efer-
vesc ente 

“Club Kid”, de Jordan Firstman, 
com passaporte dos EUA e aprova-
ção global. Imagine um promotor 
de festas queer, daquelas mais bom-
badas, com “almôndegas” humanas 
para todos os gostos, regadas a pó, 
descobrir que, de sua única transa 
com uma mulher, uma “rapidinha” 
num corredor de boate, nasceu um 
menino – e o guri é um fofo. A mãe 
suicidou-se. Caberá a ele, que leva 
uma rotina de excessos, cuidar do 
menino nesta trama que virou fris-
son no Festival de Cannes e repetiu 
a dose em San Sebastián. Jordan 
escreve, produz, dirige (numa es-
treia impecável) e atua bem pacas. 
Passa no Odeon, neste sábado, às 
21h45, e tem repeteco no domin-
go, às 14h45, no Estação Gávea, e às 
18h45, no Cinesystem Belas Artes 
6. Tem outras coisas imperdíveis até 
o �lmaço de Firstman. O Correio 
da Manhã dá as dicas:

COVARDE (Coward), de 
Lukas Dhont (Bélgica): O 
diretor de “Close” (2022) amplia 
sua fama com este romance queer 
com base no amor entre dois sol-
dados da I Guerra, que rendeu a 
láurea de Melhor Interpretação 
para Emmanuel Macchia e Valen-
tin Campagne na Croisette. Eles 
vivem combatentes que, em meio 
a explosões nas trincheiras da Eu-
ropa, engajam-se em encenações 
teatrais para elevar a alegria das 
tropas e acabam por se apaixonar. 
Onde e quando: sexta, 14h15, no 
Cinesystem Belas Artes 6. 

JOSEPHINE: FRAGMENTOS 
DE UM CRIME (Josephine), 
de Beth de Araújo (EUA): 
Suspense do ano, este thriller ven-
ceu Sundance e disputou o Urso 
de Ouro. Nele, uma guria de oito 
anos, vivida pela impressionante 
Mason Reeves, sai para uma corrida 
matinal com o pai, Damien (Ta-
tum), no Golden Gate Park, em São 
Francisco, quando testemunha uma 

Um roteiro de autoralidades para o fim de semana de despedida da 
maratona cinéfila carioca

Divulgação

Covarde

Divulgação

Sheep In The Box

Divulgação

Amadeo

violência sexual. O episódio destrói 
sua sensação de segurança. Obriga-
da posteriormente a lidar com as 
consequências do que viu, a menina 
passa a enxergar a �gura do agressor 
por todos os lados e reage ao medo 
com violência. Gemma Chan in-
terpreta a mãe, completando uma 
família que tenta proteger a criança. 

Quando e onde: sexta, às 19h15, 
no Odeon; no sábado, dia 10, às 
21h15, no Reserva Cultural Niterói 
1; e no domingo, dia 11, às 21h45, 
no Est. Claro Gávea 5.

QUEM MATOU NARCISO? 
(“Narciso”), de Marcelo 
Martinessi (Paraguai, Bra-

sil): Vencedor do Bonito Cine 
Sur 2026 e ganhador do Prêmio da 
Crítica na Berlinale. Sua narrativa 
começa com uma geral da vida pa-
raguaia em 1959, quando nuestro 
hermano vivia sob a ditadura de 
Alfredo Stroessner, o cantor Nar-
ciso transforma o rádio em espaço 
de liberdade ao levar o rock’n’roll 

de Buenos Aires ao país. Depois de 
conquistar admiradores e desa�ar os 
costumes, ele é encontrado morto 
misteriosamente. Quando e onde: 
Sexta-feira, às 21h30, no Reserva 
Cultural Niterói 1, e no sábado, às 
18h30, no Cinesystem Belas Artes 
Botafogo 6, com debate com entes 
de sua equipe após a sessão.
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Divulgação

Trem Fluvial

Divulgação

Bajañí

Ella Knorz/ifProductions-Alamode Film

Yellow Letters

Divulgação

Josephine

Divulgação

Glaxo

SEREMOS FELIZES (“On sera 
heureux”), de Léa Pool (Ca-
nadá e Luxemburgo): Saad, 
refugiado marroquino vivendo no 
Canadá, vê sua vida virar uma corri-
da contra o tempo quando seu com-
panheiro iraniano, Reza, enfrenta 
a ameaça de deportação para um 
país onde sua vida corre perigo. Para 
salvá-lo, Saad arrisca tudo diante de 
um sistema de imigração implacá-
vel.
Quando e onde: sexta-feira, às 
18h15, no Cine Santa Teresa.

BAJAÑÍ, de Fernando True-
ba (Espanha): Guiado pela 
guitarra �amenca de Niño Josele, 
o diretor de “Quero Dizer Que Te 
Amo” (1995) percorre a Península 
Ibérica, os Estados Unidos e o Brasil 
em uma viagem musical que aproxi-
ma �amenco, jazz e música brasilei-
ra. Caetano Veloso, Marisa Monte, 
Rubén Blades, Ron Carter e Kenny 
Barron estão entre os artistas que 
participam do percurso. Quando e 
onde: sábado, às 21h30, no Estação 
Claro Gávea 4.

SHEEP IN THE BOX, de Hi-
rokazu Kore-eda (Japão): 
Em um futuro próximo, um casal 
devastado pela morte do �lho acei-
ta receber em casa um androide 
construído à imagem e semelhança 
da criança. Enquanto a mãe tenta 

reconstruir a rotina familiar, o pai 
resiste à máquina, que passa a desen-
volver seus próprios movimentos 
de autonomia. A produção valeu 
ao realizador de “Ninguém Pode 
Saber” (2004) uma indicação à Pal-
ma de Ouro em Cannes. Quando 
e onde: sábado, às 21h30, no Ci-
nesystem Belas Artes Botafogo 6.

CARTAS AMARELAS (“Gelbe 
Briefe” / “Yellow Letters”), 
de Ilker Çatak (Alemanha e 
Turquia): O ganhador do Urso 
de Ouro de 2026 está entre nós, e 
é arrebatador. Em Ancara, a atriz 
Derya e o dramaturgo e professor 
Aziz formam um respeitado casal de 
artistas. Um gesto de desobediência 
durante uma estreia teatral os coloca 
sob investigação do Estado e os obri-

ga a deixar trabalho, casa e cidade, 
enquanto a pressão política ameaça 
também a família e o casamento. 
Quando e onde: sábado, às 19h, no 
Kinoplex São Luiz 2.

O TREM FLUVIAL (“El tren 
fluvial”), de Lorenzo Ferro 
e Lucas A. Vignale (Argen-
tina): Temos aqui um passeio por 
um canteiro da América do Sul 
onde o mágico e o realismo convi-
vem. Milo Barria, de nove anos, está 
a crescer sob a pressão de se tornar 
um grande dançarino de malambo, 
o sapateado gaúcho. Ele sonha em 
assumir o controle da sua vida e es-
capar das suas responsabilidades de 
lavar pratos, cozinhar e praticar sua 
dança à noite. Milo quer outra vida. 
Ele fantasia viajar pela malha ferro-

viária e explorar a cidade de Buenos 
Aires, que já viu tantas vezes em 
�lmes e na televisão. No entanto, 
para se libertar da rotina do campo, 
ele deve ousar embarcar numa nova 
jornada... que será árdua. Quando e 
onde: sábado, no Estação Claro Gá-
vea 3, às 1615.

ELEFANTES NA NÉVOA (“Ti-
niharu” / “Elephants in the 
Fog”), de Abinash Bikram 
Shah (Nepal, Alemanha, 
Brasil, França e Noruega): 
Em uma aldeia nepalesa cercada por 
uma �oresta habitada por elefantes, 
Pirati lidera uma comunidade Kin-
nar formada por mulheres trans. 
Quando uma de suas “�lhas” desa-
parece, ela inicia uma busca que co-
loca em choque seu desejo de liber-
dade, seus afetos e a violência social 
que marginaliza sua comunidade. 
Seus técnicos de som (brasileiros) 
foram laureados com um prêmio es-
pecial na Croisette. Quando e onde: 
sábado, às 19h30, no Cinesystem 
Belas Artes Botafogo 3.

DEPOIS DE ELENA (“After 
Elena”), de Shawn Garry 
(Chile, Colômbia e Itália): 
Após a morte da mulher que man-
tinha a família unida, Roberto, um 
viúvo de 70 anos, volta a viver com 
os três �lhos adultos. O reencontro 
faz emergirem fracassos, segredos, 

culpas e afetos reprimidos, obrigan-
do a família a reaprender a convi-
ver. Quando e onde: domingo, às 
21h30, no Cinesystem Belas Artes.

AMADEO E O HIPOTÉTICO 
MUNDO NOVO, de Brenda 
Lígia, Edu Felistoque e Ever-
ton Amorim (Brasil): Revela-
do mundialmente em concurso no 
Festival Internacional de Cinema 
de Xangai, esta delícia de animação 
apresenta uma fantasia histórica 
ambientada no Brasil de 1830. Seu 
enredo acompanha Amadeo, jovem 
de origem africana, sensível e genial, 
que inventa a câmera fotográ�ca an-
tes dos europeus. Com sua criação, 
ele passa a auxiliar a libertação de 
pessoas escravizadas enquanto vive 
uma paixão impossível pela �lha 
de um poderoso barão. Quando e 
onde: sexta-feira, às 18h45, e sába-
do, às 16h, ambos no Centro Cul-
tural FGV.

INK, de Danny Boyle (Rei-
no Unido): O longa de abertura 
do 83° Festival de Veneza não é 
pra todos os gostos, sobretudo pela 
atuação de Jack O’Connell, que 
divide gostos. A trama nos leva à 
Londres de 1969. Rupert Murdoch 
(um brilhante Guy Pearce) compra 
o decadente �e Sun e entrega ao 
editor Larry Lamb (O’Connell) a 
missão de transformar o jornal no 
maior tabloide britânico. A disputa 
com o Daily Mirror conduz uma re-
volução na linguagem da imprensa, 
enquanto nasce um modelo de jor-
nalismo que mudaria o setor para 
sempre. Quando e onde: domingo, 
às 21h, no Kinoplex São Luiz 2.

GLAXO, de Benjamín 
Naishtat (Argentina e Bra-
sil): Sensação latina do último 
Festival de San Sebastián. Em uma 
pequena cidade argentina domina-
da pela fábrica da Glaxo, a amizade 
de um grupo de jovens se desintegra 
quando um policial aposentado (vi-
vido pelo bestial Marcelo Subiotto) e 
sua sedutora mulher (Lali Espósito) 
chegam ao local. Paixão, violência 
e vingança atravessam décadas de 
transformações políticas e sociais, 
dos anos 1950 aos 1980, com direito 
a um resgate de “Exterminador do 
Futuro” (1984) em telas portenhas. 
A fotogra�a é assinada por Pedro So-
tero. Quando e donde: domingo, às 
16h, no Estação Claro Gávea 3. 
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Extrema direita vira 

nitroglicerina em
‘A Promotora’

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

T
ransformar a ascensão 
da extrema direita eu-
ropeia em matéria de 
suspense, sem diluir a 
complexidade política 
num simples jogo de 

mocinhos e vilões, é o desa�o en-
frentado pelo teuto-iraniano Faraz 
Shariat em “A Promotora” (“Prose-
cution”).

Vencedor do Prêmio do Público 
da mostra Panorama da Berlinale de 
2026, o longa de 114 minutos inte-
gra a mostra Expectativa do Festival 
do Rio trazendo como protagonista 
Seyo Kim, uma jovem promotora 
coreana e alemã (vivida por Chen 
Emilie Yan) que investiga a violên-
cia neonazista em solo germânico 
até ser ela própria atingida por um 
ataque racista. 

A partir daí, a investigação dei-
xa de ser apenas pro�ssional: con-
trariando superiores, ela começa a 
descobrir uma rede extremista cuja 
dimensão expõe também as insu�-
ciências do sistema judicial que de-
veria combatê-la. Tem sessão dessa 
pérola neste sábado, às 21h45, no 
Estação Claro Gávea 2. Este é “O” 
título mais obrigatório desta rota de 
adeus da maratona carioca. É uma 
re�exão sobre intolerância.

O que interessa a Shariat, po-
rém, não é descobrir “quem fez”, 
como numa investigação policial 
convencional. É entender como se 
sente alguém cercado por uma vio-

Premiado 

pelo público 

na Berlinale, 

longa de Faraz 

Shariat atropela 

a festa do 

cinema carioca 

investigando 

como o silêncio 

institucional 

abre caminho 

para o fascismo

Divulgação

Chen Emilie 

Yan em ‘A 

Promotora’, 

que venceu a 

láurea de júri 

popular na 

Berlinale, em 

fevereiro

Rodrigo Fonseca

Chen, com 

o ator 

Sebastian 

Urzendowsky 

e o diretor 

Faraz 

Shariat em 

Copacabana 

lência que nem sempre pode ser vis-
ta. A encenação faz da paranoia, do 
isolamento e da sensação crescente 
de hostilidade os motores de um 
thriller psicológico. Sons banais — 
carros, motocicletas, motores, fogo 
e vozes ouvidas na rua — passam a 
ser �ltrados pela percepção de Seyo, 
tornando potencialmente ameaça-
dor aquilo que, fora de seu estado 
mental, poderia ser inofensivo.

“Desde o início sabíamos que 
era um thriller, não um �lme poli-
cial. Não se trata de saber quem fez 
ou como aconteceu, mas de enten-
der como aquilo é sentido. A violên-
cia estrutural e institucional é, por 
de�nição, invisível. Como o �lme é 
muito silencioso, percebi que o som 
seria a maneira mais e�caz de criar 
hostilidade”, explica Shariat, ao Cor-
reio da Manhã, com o ator Sebas-
tian Urzendowsky e Chen Emilie, 

em Copacabana.
O realizador constrói assim uma 

carga de tensão na qual o antagonis-
ta maior não cabe necessariamente 
dentro de um corpo. Está numa 
estrutura, numa burocracia e, sobre-
tudo, na decisão de não agir. Duran-
te a preparação do longa, a equipe 
mergulhou no funcionamento das 
instituições alemãs e encontrou um 
dado que se tornou essencial à dra-
maturgia.

“cerca de 80% dos casos com 
que tivemos contato na pesquisa 
eram arquivados. Escolher quais 
vítimas serão efetivamente ouvidas 
constitui também uma forma de si-
lenciamento”, alerta Shariat. “Dian-
te do avanço fascista, o silêncio pode 
adquirir peso político semelhante 
ao da ação. Seyo obriga aqueles que 
a cercam a tomar posição. Numa 
sociedade em processo de radicali-

zação, a força de quem permanece 
calado pode ser decisiva, pois uma 
sala vazia será preenchida por aque-
les que levantarem a voz. Ao mesmo 
tempo, o �lme evita transformar 
todo trabalho silencioso em omis-
são, reconhecendo a importância da 
resistência cotidiana realizada den-
tro das próprias instituições”.

Essa contradição ganha forma 
especialmente nos personagens 
que ainda querem acreditar no sis-
tema. Um deles vê sua con�ança 
institucional ser retirada “tijolo por 
tijolo”, até que o edifício de certezas 
comece a desmoronar. O �lme não 
lhe oferece uma conversão heroica: 
mesmo quando �nalmente escolhe 
um lado, continua hesitante. Essa 
ausência de heroísmo fácil impede 
que “A Promotora” transforme uma 
crise sistêmica numa fantasia de sal-
vação. Nascido e criado na Alema-

nha, �lho de uma família iraniana, 
Shariat também usa Seyo para ques-
tionar quem tem o direito de ser 
reconhecido como alemão. Para ele, 
não é exatamente a identidade ale-
mã que se tornou �uida, mas a nar-
rativa nacional que continua excessi-
vamente estreita e excludente diante 
de uma sociedade transformada por 
sucessivas gerações de migração.

“As questões centrais são glo-
bais. O fascismo hoje funciona de 
maneira extremamente globalizada. 
Ao mesmo tempo, acredito que a 
resposta para resistir está no regio-
nal e no local. Por isso mergulhamos 
especi�camente na linguagem ju-
rídica alemã e não tentamos tornar 
o �lme universal desde o princípio”, 
diz o diretor, que identi�ca na ex-
clusão de parcelas da sociedade e no 
uso do ódio como emoção política 
mecanismos recorrentes das novas 
extremas-direitas.

Há ecos possíveis do cinema po-
lítico de Costa-Gavras e da secura 
de Michael Haneke em “A Promo-
tora”, embora Shariat rejeite �liações 
muito rígidas. Admirador confesso 
de Haneke, ele diz ter encontrado 
referências menos numa genealogia 
cinematográ�ca do que nas visitas 
a tribunais e instituições alemãs e 
na impressão causada pela própria 
arquitetura desses espaços. Sua ex-
periência como pessoa queer e de 
origem migrante também informa 
uma obra interessada em persona-
gens atravessados simultaneamente 
por con�itos emocionais e antago-
nismos sistêmicos.
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A
curiosidade em 
levantar autores 
das histórias que 
Alfred Hitch-
cock � lmou me 
levou a conhecer 

Ethel Lina White (1876-1944), 
uma galesa que deixou mais de 
100 contos e novelas de suspense. 
Como outros escritores que ofe-
receram excelente material para 
Hitchcock – entre esses, a britâ-
nica Daphne Du Maurier, a ame-
ricana Patricia Highsmith e a du-
pla francesa Boileau-Narcejac —, 
Ethel foi uma mestra na descrição 
de ambientes, na crítica social e 
tramas intrigantes a serem des-
vendadas por jovens protagonis-
tas inteligentes e independentes.

A principal diferença da conter-
rânea Agatha Christie (ainda quem 
mais vendeu livros na história, de-
pois de William Shakespeare e dos 
anônimos que escreveram a Bíblia) 
estava em sua preferência por cria-
ções mais próximas ao macabro.

Tão conhecida quanto outras 
autoras da época, como Agatha 
e Dorothy L. Sayers, a fama de 
Ethel se diluiu depois de sua mor-
te, aos 68 anos. O pavor de con-
� namento e os cenários claustro-
fóbicos das histórias se re� etiram 
na recomendação em testamento 
à irmã, a quem legaria todas as 
suas posses, desde que ela pagasse 
“a um cirurgião quali� cado” para 
cravar uma faca em seu coração 
após a morte. A carreira literária 
foi curta, de apenas 17 anos. En-
tre seus maiores sucessos está “A 
dama oculta” (Vestígio, R$ 60), 
cuja adaptação cinematográ� ca 
é considerada o ápice da “fase in-
glesa” de Alfred Hitchcock.  

A dama que some, no título 
original (“� e Lady Vanishes”), 
é uma mulher rica que a jovem 
Iris conhece na pousada onde se 
hospedam na Suíça. Na viagem 
de volta à Inglaterra, de trem, a 
mulher desaparece misteriosa-
mente, e Iris começa a questionar 
sua própria sanidade mental, já 
que ninguém se lembra da pas-
sageira. Nada que as contempo-
râneas, Paula Hawkins ou Ruth 
Ware não tenham explorado nos 
thrillers “A garota do trem e “A 
mulher da cabine 11”. 

Ethel não � gura entre os auto-
res reunidos no espetacular “101 
contos clássicos de crime, mistério 

e suspense” (Nova Fronteira, R$ 
132,90), organizados por Janaína 
Senna, que confessa, na introdu-
ção, sua dor em eliminar diversos 
textos merecedores de estar na se-
leção. Um volume traz escritores 
de língua inglesa, talvez os mais 
prolí� cos no gênero que consa-

graram. O outro volume é de bra-
sileiros e “estrangeiros” em geral, 
como Voltaire, Tchecov, Franz 
Ka� a, além de Charles Perrault 
e seu gótico “O Barba-Azul”, que 
matava as esposas “desobedientes”, 
igual a tantos feminicidas da atua-
lidade. Tomara que a editora se 

anime a publicar outra coletânea 
— de contos de suspense da Era 
de Ouro das histórias policiais dos 
anos 1920 a 1930. 

A recriação é uma prática li-
terária consagrada. Mesclando 
cuidadosamente o suspense e o 
terror, os japoneses vêm trazen-

do alento ao nicho, ainda que se 
inspirem claramente na ambien-
tação e enredos consagrados pe-
los clássicos. Cega agora ao Brasil 
“Os assassinatos da Casa Deca-
gonal” (Intrínseca, R$ 69,90), de 
Yukito Ayasatsuji, que leva seis 
jovens apaixonados por literatura 
de suspense para uma ilha onde 
houve um quádruplo homicídio. 
Ayasatsuji, em momento algum, 
esconde que o idealizador do 
convite tem o objetivo de matar 
“um de cada vez (...) exatamente 
como no livro daquela escritora 
britânica famosa — lentamente, 
um por um”, referindo-se a “E 
não restou nenhum”, antigamen-
te conhecido como “O caso dos 
dez negrinhos”, de Agatha Chris-
tie. A “Casa Decagonal” fez de 
Yukito Ayasatsuji um dos mais 
reverenciados criadores de mis-
tério japonês, discutindo, através 
de seus personagens, a atualidade 
do gênero e suas inovações. 

CRÍTICA LIVROS  
POR OLGA DE MELLO - ESPECAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Recriações 

criminosas

Yukito Ayasatsuji (E), um autor de suspense contemporâneo e Ethel Lina White, que teve seus contos fi lmados por Hitchcock
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CINEMA

Mostra de Cinema Espanhol 

ÁÁA Mostra de Cinema Espa-

nhol chega a Brasília com cinco 

longas-metragens recentes, 

exibidos gratuitamente no Cine 

Brasília, e vai até dia 11 de outu-

bro. Realizada pela Embaixada 

da Espanha no Brasil em parce-

ria com o Instituto Cervantes, a 

programação reúne filmes que 
abordam relações familiares, 

maternidade, cuidado, memória 

e perda. Três obras são dirigidas 

por mulheres: “Surda”, de Eva 

Libertad; “Os lampejos”, de Pilar 

Palomero; e “Sou Nevenka”, de 

Icíar Bollaín. A seleção também 

inclui “Todos sabem”, de Asghar 

Farhadi, e “Fechar os olhos”, de 

Víctor Erice. As sessões são em 

espanhol, com legendas em 

português. A classificação indi-
cativa é 12 anos.

Documentário local

ÁÁO documentário Self Portrait 

estreia em 13 de outubro, às 

19h30, no Cine Brasília, na aber-

tura das comemorações dos 10 

anos do First Body Programme. 

Dirigido por Diego Borges e 

Danilo Borges, o filme acompa-

nha a criação de um espetáculo 

teatral desenvolvido durante 

residência na Toscana, em 2025. 

Experiência reuniu artistas de 

Brasil, Estados Unidos, Fran-

ça, Itália, Colômbia, Polônia e 

Portugal. O filme mostra como 
histórias pessoais e referências 

culturais se transformam em 

criação coletiva. Com 30 minu-

tos e classificação livre, Self Por-
trait é realizado pelo First Body 

Programme em Brasília.

PROJETO

Dançando a Vida com Close

ÁÁO Guará recebe, em 17 de 

outubro, o encerramento do 

projeto “Dançando a Vida com 

Close”, idealizado pela drag 

queen Etcetera Vibe. A progra-

mação gratuita começa às 15h, 

no Auditório da Administração 

do Guará, com DJ, roda de con-

versa, shows e visita multissen-

sorial. Às 17h30, será apresenta-

do o espetáculo criado durante 

oficinas que uniram Arte Drag e 
Biodanza. O evento terá Libras 

e audiodescrição e termina às 

20h, com show da banda Flor 

Furacão.

FestCaras 

ÁÁGrupo Caras – Teatro Multifá-

cico, fundado em 2010, realiza a 

4ª edição do FestCaras – Festival 

de Esquetes, com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura do 

Divulgação

Cinema Espanhol no Cine Brasília

DivulgaçãoDivulgação

4ª edição do FestCaras

CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE

Documentário dirigido pelo professor da UnB Diego Borges

Distrito Federal (FAC/DF). As 

inscrições estão abertas até 18 

de outubro, pelo Instagram @

grupocaras. O festival será reali-

zado de 16 a 22 de novembro, no 

Complexo Cultural de Samam-

baia, com entrada gratuita e 

classificação livre. A programa-

ção terá 20 esquetes, mostra 
competitiva e premiação em 

15 categorias, incluindo Melhor 

Ator, Atriz, Direção e Esquete. 

Arte acesível

ÁÁA 3ª edição do Festival Trilha 

da Inclusão ocupa o CCBB Bra-

sília com programação gratuita 

voltada à arte produzida por 

pessoas com deficiência. De 10 
a 28 de outubro, a exposição 

“Além da Ataxia”, da fotógra-

fa Pollyana Silveira, reúne 23 

autorretratos com recursos de 

acessibilidade. Nos dias 17 e 18, o 

festival terá circo, teatro, música, 

oficinas, diálogos e feira inclu-

siva.

MÚSICA

Cerrado Jazz

ÁÁO Cerrado Jazz ocupa a Caixa 

Cultural Brasília nos dias 9 e 10 

de outubro, com programação 

gratuita. Em 2026, o festival 

homenageia César Camargo 

Mariano e reúne Sandra de 

Sá, Metá Metá, Tatiana Parra 

& Vardan Ovsepian, Claudia 

Castelo Branco Trio com Pablo 

Fagundes e Adil Silva Orquestra 
Noneto. A programação inclui 

ainda atividades para crianças, 

workshops, feira criativa e gas-

tronomia.

Joana Duah

ÁÁA cantora e compositora 

Joana Duah estreia em Brasília, 

em 10 de outubro, o projeto mu-

sical Estradar, na Casa Thomas 

Jefferson. Ao lado do violonista 

Lula Galvão, a artista apresenta 

um repertório que reúne com-

positores como Chico Buarque, 
Gilberto Gil, Edu Lobo, Joyce e 

Moraes Moreira, além de auto-

res contemporâneos. A forma-

ção conta ainda com Thanise 

Silva, Paula Zimbres, Rodrigo 

Bezerra, Lene Black e Felipe 

Fiúza. O projeto foi selecionado 

pelo FAC-DF em 2025.

TEATRO

Festineco Edição Especila

ÁÁO Festineco Edição Especial 

terá seis espetáculos gratuitos 

de 10 a 12 de outubro, às 10h e 

16h, no Parque Infantil do Setor 
Leste, no Gama. A programação 

SEXTOU! UM DF DE OPÇ
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Diego Bresan

Divulgação

 Dia das Crianças com teatro de bonecos

Estradar, projeto musical de Joana Duah, estreia na Casa Thomas Jefferson

P O R :  R E Y N A L D O  R O D R I G U E S  /  C O R R E I O C U LT U R A L D F @ G M A I L . C O M

Divulgação

Divulgação

Projeto DANÇANDO A VIDA COM CLOSE 

Comédia “Novela Mexicana”

reúne grupos do Distrito Fe-

deral e de GO, PB, PE, CE e RN, 

com apresentações de teatro de 

bonecos popular do Nordeste. 

O evento integra as comemo-

rações dos 66 anos do Gama e 

o Dia das Crianças. A entrada é 

gratuita.

“Novela Mexicana”
ÁÁA comédia Novela Mexicana 

será apresentada nos dias 16 e 

17 de outubro, às 20h, no Teatro 

Brasília Shopping, como parte 

da Mostra Teatral de Brasília. 

Com texto e direção de Oliver 

Oliveira, o espetáculo satiriza 

elementos das novelas latinas, 

como paixões impossíveis, 

segredos de família e vilãs. O 

elenco reúne Tiago Folan, Lília 

Alencar, Raquel Mendes, Gabriel 

Benini, Oliver Oliveira e Tatyvo. 

Os ingressos disponíveis custam 

R$ 40 e R$ 20 (meia).

Hora da Saída

ÁÁO espetáculo teatral Hora da 

Saída retorna a Brasília nos dias 

17 e 18 de outubro, no Teatro 

Sesc, no Setor Comercial Sul. A 

montagem acompanha quatro 

adolescentes envolvidos em 

conflitos de pertencimento, 
rejeição e violência no ambien-

te escolar, abordando temas 

como bullying e cyberbullying, 

além de racismo, gordofobia, 

homofobia e depressão. Após 

participação no Festival de João 

Pessoa, a peça volta à capital 

com novidades na montagem. 

Os ingressos que ainda estão 

disponíveis custam R$ 40 e R$ 

20 (meia).

LITERATURA

Octávio Guedes lança livro
ÁÁO jornalista Octavio Guedes 

lança Heróis por acaso, da 

Editora Máquina de Livros, em 

13 de outubro, às 19h, na Livraria 

Platô, em Brasília. A obra reúne 

histórias de personagens pouco 

conhecidos que, por acaso, 

influenciaram acontecimentos 
do Brasil. Com pesquisa de Tito 

Guedes e ilustrações de Bruno 

Drummond, o livro tem 144 

páginas e custa R$ 74 na versão 

impressa. O e-book será lança-

do em mais de 30 plataformas 

digitais.

EXPOSIÇÃO

Roda de conversa exposição
ÁÁA exposição TRIEB+, em 

cartaz no deCurators, promove 

uma roda de conversa nesta 

quinta-feira (8), às 19h30, com 

a psicanalista Luciana Salum e 

a historiadora e crítica literária 

Ludimila Moreira. Aberto ao 

público, o encontro aborda o 

desejo nos processos de criação 

e as relações entre corpo, tem-

po e experiência. A atividade 

será realizada no deCurators, na 

SCLN 412, Bloco C, lojas 12 e 22, 

Asa Norte.

Imersão no Funk
ÁÁO funk brasileiro será desta-

que na WOMEX 2026, de 21 a 

25 de outubro, em Las Palmas 

de Gran Canária, na Espanha. 

O projeto Baile Funk Invasion, 

apresentado pela Embratur e 

criado pelo Favela Sounds, pro-

move uma exposição imersiva 

sobre mais de 3 décadas do 

gênero, com arquivos, vídeos 

e experiências interativas. A 

instalação apresenta a trajetória 

do funk desde os bailes cariocas 

até a expansão internacional, 

além de mostrar a diversidade 

de subgêneros pelo Brasil. A 

programação também inclui 

um debate sobre a presença 

internacional do funk, em 22 de 

outubro.

Divulgação

Cerrado Jazz homenageia César Camargo 

SEXTOU! UM DF DE OPÇÕES DE LAZER 
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Estudando

os 90
AFFONSO NUNES

E
le é considerado o 
último dos tropica-
listas. Não que Gil 
ou Caetano deixas-
sem de ser, mas Tom 
Zé é quem mais se 

mantém como tal. E não é porque 
aferrou-se a uma tradição. Pelo con-
trário: é o mais ousado, inovador e 
inquieto dos integrantes deste mo-
vimento que revolucionou a MPB. 
A dois dias de completar 90 anos, o 
baiano de Irará sobe nesta sexta (9) 
o palco do Circo Voador com show 
de celebração de uma das nossas 
carreiras musicais mais instigantes.

“Continuo fazendo trabalhos e 
subindo ao palco. Um dia morro lá. 
A morte não vai ter muita escolha, 
tem que pegar a gente onde estamos 
mais”, disse Tom Zé em entrevista 
recente à Veja SP. “Noventa anos é 
uma idade que a pessoa já gastou e 
desgastou, sabiamente e analfabeti-
camente. A gente trata a vida assim, 
jogando fora e também aproveitan-
do para alguma coisa”, �losofou. 

Último dos tropicalistas, Tom Zé comemora os 90 anos no Circo Voador com 
repertório  de todos as suas fases e lançamento de disco ao vivo gravado em 1996

Pati Burlamaqui/Circo Voador

Tom Zé em uma de suas apresentações no Circo Voador, seu palco mais recorrente no Rio

Noventa anos é uma idade que a pessoa já gastou 

e desgastou, sabiamente e analfabeticamente. A 

gente trata a vida assim, jogando fora e também 

aproveitando para alguma coisa”                            TOM ZÉ

O Circo já anunciou que a apre-
sentação, com lotação esgotada, 
terá data extra em 13 de novembro. 
Além de relembrar sua obra - dos 
clássicos que marcaram a Tropicá-
lia aos trabalhos mais recentes - o 
cantor e compositor lança nas pla-
taformas e lojas “Relicário – Tom 
Zé – Ao vivo no Sesc 1996”, pelo 
Selo Sesc.

O disco é um registro que �cou 
30 anos na gaveta — 16 faixas cap-
tadas em uma unidade do Sesc em 
São Paulo, justamente no interva-
lo em que a carreira do baiano era 
redescoberta pelo mundo. Nele 
convivem momentos diversos da 
trajetória e duas versões de peso: 
“Taí (Pra Você Gostar de Mim)” e 
“Trem das Onze”. O single “Ogo-
dô, Ano 2000” deu pistas do que 

vem por aí. O lançamento chega 
em plena temporada de reconhe-
cimento — a Caixa Cultural São 
Paulo inaugurou nesta semana a 
exposição “Tom Zé – 90 anos do 
Inquieto Jardineiro de Sons”, mos-
tra interativa que percorre da infân-
cia na Bahia ao Festival de Música 
Popular Brasileira de 1968, onde 
“São, São Paulo” �ncou a bandeira 
de um compositor que nunca quis 
o óbvio. “Ah, eu �quei criança. Eu 
�quei criança de alegria, Deus seja 
louvado. E abençoado seja quem 
tomou todo esse tempo de traba-
lho, com cada detalhe e cada coisa 
funcionando”, disse na inauguração 
da exposição.

Nascido Antônio José San-
tana Martins, em 11 de outubro 
de 1936, Tom Zé construiu uma 

carreira avessa a qualquer ideia de 
repertório acomodado. Estudou 
música na Universidade Federal 
da Bahia, migrou para São Paulo, 
entrou na Tropicália e talvez tenha 
sido o tropicalista que mais levou 
o experimentalismo a sério: en-
quanto o movimento celebrava a 
colagem, ele partia para a desmon-
tagem — ruídos, instrumentos in-
ventados, palavras que desmontam 
o refrão no meio da frase. Quando 
a indústria o arquivou nos anos 70 
e 80, foi David Byrne, fascinado 
por “Estudando o Samba” (1976), 
quem reeditou a obra nos Estados 
Unidos e devolveu o nome às pra-
teleiras do planeta. Fizeram dele, 
depois, o “último tropicalista”, num 
documentário de 2019 do italiano 
Pietro Scaramuzzo — e ainda há 

material de 2026 por vir. Aos 90, 
sua obra continua em aberto.

No Circo Voador, a comemora-
ção ganha um palco que combina 
com o homenageado. É lá que Tom 
Zé vem, anos a �o, transformando 
cada passagem em acontecimento. 
O show-festa reserva o que só uma 
cabeça engenhosa e incansavelmen-
te curiosa pode reservar: desvios de 
última hora, talvez alguma coisa 
que ninguém pediu e, mesmo as-
sim, todo mundo vai querer. 

Fazendo uso do humor como 
ferramenta crítica, Tom Zé é comu-
mente tratado como  excêntrico, 
mas o que temos é um artista coe-
rente com sua arte.

SERVIÇO
TOM ZÉ – 90 ANOS

Circo Voador (Rua dos Arcos, s/

nº, Lapa)

9/10*, a partir das 20h (abertura 

dos portões com setlist do DJ 

Marcello MBgroove) | Ingressos 

esgotados

*Data extra confirmada para 
13/11
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‘Só uma 
pessoa 

podia me 
fortalecer’

AFFONSO NUNES

M
aria Rita vol-
ta ao Vivo 
Rio neste 
sábado (10) 
com “Re-
d e s c o b r i r 

Vol. 2”, novo capítulo de um dos 
projetos mais marcantes de sua 
trajetória. O espetáculo revisita 
canções fundamentais de sua for-
mação musical — em grande par-
te, o repertório que consagrou a 
mãe, Elis Regina — a partir de um 
olhar renovado. Além de assinar 
a concepção artística e musical, a 
cantora divide com Batman Zava-
reze a concepção visual, que tem 
no vermelho, o coração, sua �gura 
central.

O show nasceu de um momen-
to difícil. Em 2024, um burnout já 
arrastado �cou insustentável de-
pois do roubo do caminhão que 
levava todo o equipamento de seus 
shows, acumulado ao longo de 
mais de 20 anos. Foi preciso parar. 
“Um dia, estava olhando para o 
nada, sem rumo, sem entender o 
que tinha feito de errado e me veio 
a imagem de um palco branco e eu 
de vermelho, no centro. Foi um 
recado mesmo”, contou. “Já estava 
me sustentando com pouco e, com 
o assalto, eu quebrei”, disse em en-
trevistas.

O diagnóstico a afastou de cena 
por quase dois anos, com sintomas 
que iam do esvaziamento da entre-
ga artística ao medo de falhar dian-

Maria Rita leva 

ao Vivo Rio 

‘Redescobrir 

Vol. 2’, show 

que ela define 
como a busca 

consciente pelo 
‘colo da mãe’ 

Reprodução Instagram

O vermelho, do coração pulsante, dá o tom do novo show de Maria Rita com repertório 100% afetivo

Reprodução Instagram

O vermelho, do coração pulsante, dá o tom do novo show de Maria Rita com repertório 100% afetivo

te do público. “Medo de dar boa 
noite para o público, de não lem-
brar de letra, de travar na boca do 
palco”, descreveu. “Olhava aquele 
roteiro no chão e falava: ‘O que eu 
estou fazendo?’.” A saída foi pro-
curar, como ela mesma de�ne, um 
refúgio familiar e afetivo. “Levei 
um tempo até perceber que aquela 
imagem era um colo, um coração 
pulsante em cima do palco. Diante 
de tantos questionamentos, só uma 
pessoa poderia me fortalecer. Foi 
uma busca consciente pelo colo da 
minha mãe.”

Se o “Redescobrir” original, de 
2012, era uma homenagem a Elis 
— show e disco ao vivo que rende-
ram o Grammy Latino de Melhor 
Álbum de MPB —, este segundo 
volume inverte a ordem. “Este ‘Vol 
2’ nasce com um imenso desa�o 
pessoal, que gerou impactos ines-
perados também na minha pro�s-
são. Essas dores e questionamentos 

me levaram a buscar ativamente o 
acolhimento, o colo de minha mãe. 
Enquanto o primeiro ‘Redescobrir’ 
partiu de um lugar muito especí�-
co, de uma homenagem a ela, para 
os fãs (fossem meus ou delas ou de 
ambas), este, respeitosamente, é 
para mim”, a�rma Maria Rita, em 

nota do espetáculo. “O repertório, 
naturalmente, não é o mesmo, mas 
apresento canções que podem e de-
vem ser redescobertas, re-ouvidas, 
re-vividas. Se esse show servir para 
fortalecer a minha alma e minha 
arte, e renovar esse encontro com 
o público, mais uma missão estará 
cumprida.”

“É um show para mim, das 
questões do ofício de cantar num 
mercado em constante mutação”, 
explica a cantora sobre a virada de 
chave. “O vermelho é o coração 
pulsando, com imperfeições, de-
sa�os, oscilações, ansiedades, mas 
também com amor, família, todo 
o simbolismo de um coração crian-
do, vivendo e sobrevivendo.” Em 
cena, o processo se materializa em 
versões como “Maria Maria”, de 
Milton Nascimento e Fernando 
Brant: “Canto ‘Maria Maria’ cho-
rando porque me sobe um nó. Me 
leva para um outro lugar agora”, 
comenta.

O repertório da turnê reúne 
releituras de “Corcovado”, “Como 
Nossos Pais”, “Jardins de Infância”, 

“Cais” e “O Bêbado e a Equilibris-
ta”, entre outras — e carrega uma 
herança de que Maria Rita não 
abre mão. “É difícil deslocar na 
sonoridade porque há uma iden-
tidade forte. Ainda tem a mão do 
meu pai (César Camargo Maria-
no) nos arranjos”, diz. No palco, 
ela divide a cena com uma novi-
dade de sangue: Antonio Baldini, 
seu �lho, no violão e na percussão. 
“Agora estou tocando com meu 
�lho, aquela barriga virou um mú-
sico!”, diverte-se.

A turnê segue pelo Brasil até 
dezembro. Maria Rita construiu 
uma das trajetórias mais consisten-
tes da MPB e uma relação singular 
com os repertórios que abraça.

SERVIÇO
MARIA RITA - REDESCOBRIR 

VOL. 2

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85, Parque do 

Flamengo)

10/11, às 21h

Ingressos a partir de R$ 350 e 

R$ 175 (meia)
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Jorge Vercillo apresenta neste 
sábado (10), às 21h30, no Qua-
listage, o show “JV30 Parte II – 
Mais um �nal feliz”, nova etapa 
da turnê comemorativa dos 30 
anos de carreira. O repertório vai 
de “Que Nem Maré” a “Final Feliz”, passando por “Fênix”, “Monalisa” e “Sensível De-
mais”, transitando entre bossa nova, samba, ijexá, R&B e jazz. Vercillo lançou 16 álbuns 
e soma mais de 1 bilhão de streams nas plataformas. Ingressos a partir de R$ 80.

O cantor e ator Felipe Reis 
apresenta o espetáculo “Alma 
em Canção”, inteiramente de-
dicado à obra do compositor e 
poeta Paulo César Feital, nesta 
sexta (9), às 19h30, no Teatro 
Rival Petrobras. No repertório, canções gravadas por grandes nomes da MPB, 
como “Farol das estrelas” e “Flamboyant”. O show tem participações de Altay 
Veloso e Dhu Moraes. Entre R$ 50 e R$ 170.

A Nova Orquestra estreia no 
Brasil o show “Nova Orquestra 
toca Tropicália” nesta sexta (9), 
às 21h, no Manouche. O quin-
teto formado por Bruce Wayne 
e Glaucia Maciel (violinos), Juan 
Barreto (viola), Lúrian Moura (violoncelo) e Jonas Cá�aro (percussão) apresenta ver-
sões orquestradas de clássicos como “Domingo no Parque”, “Força Estranha” e “Alegria, 
Alegria”, criadas especialmente para o projeto. R$ 160 e R$ 80 (meia).

A cantora Késia apresenta 
nesta sexta (9), às 20h30, no 
Dolores Club, um espetáculo 
intimista com repertório do ál-
bum “Relíquia”, que fala sobre 
amor e recomeços, além de re-
leituras de clássicos da música brasileira. Ela se apresenta com quarteto formado 
por teclados, bateria, baixo e guitarra. R$ 60, R$ 30 (meia) e R$ 40 (promocio-
nal, apenas online até a abertura da casa).

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Jorge Vercillo 
celebra 30 anos 
de trajetória

Felipe Reis 
canta Paulo 
César Feital

Uma orquestra 
com a pitada 
tropicalista

Canções de 
amor e de 
recomeços

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Nayara Andrade/Divulgação

O groove romântico que 

conquistou o Brasil

AFFONSO NUNES

E
m sua primeira apre-
sentação na cidade 
desde sua elogiada 
participação no Rock 
in Rio, Os Garotin 
voltam ao Circo Voa-

dor com o show do álbum “Força da 
Juventude” neste sábado e domingo 
(12) com as participações especiais 
de BK’ na primeira noite e Ryan Fi-
delis na segunda. Para o sábado, os 
ingressos já esgotaram.

O disco que dá nome à turnê 
saiu em 15 de maio, produzido por 
Julio Raposo, e reúne 13 canções 
que transitam entre o pop, a MPB, 
o soul, o samba e o funk. Em “Força 
da Juventude”, Léo Guima, Anchie-
tx e Cupertino ampliaram a identi-
dade sonora do trio sem abrir mão 
do groove romântico que os tornou 
referência da nova música brasi-
leira — e que rendeu, em 2024, o 
Grammy Latino de Melhor Álbum 
de Pop Contemporâneo em Língua 
Portuguesa por “Os Garotin de São 

Antes de seguir para palcos europeus em novembro, Os Garotin 
voltam ao Rio com show da turnê do álbum ‘Força da Juventude’

Matheus Aguiar/Divulgação

Em ‘Força da Juventude’, Léo Guima, Anchietx e Cupertino ampliaram a identidade sonora do trio

Gonçalo”. 
O novo trabalho reúne parti-

cipações de Marina Sena, Liniker, 
BK’, Lenine, Arthur Verocai e Ha-
milton de Holanda, entre outros, 

emprestam voz e violão às faixas. No 
palco, além do repertório do álbum 
novo, a banda brinda o público 
com sucessos do álbum de estreia 
e outras músicas da trajetória. A 

temporada carioca integra a maior 
turnê da carreira do trio, que passa 
por quatro capitais entre outubro e 
novembro — São Paulo, Porto Ale-
gre, Salvador e Rio — antes de cru-

zar o Atlântico rumo a Paris, Berlim, 
Londres, Lisboa e Madri.

No sábado, a noite ganha refor-
ço de peso: BK’ sobe ao palco para 
uma participação classuda, e DJ 
Michel comanda a pista. Já no do-
mingo, os trabalhos começam ma-
lemolentes com Ryan Fidelis. Aos 
21 anos, o artista de Florianópolis, 
apelidado de Príncipe do R&B e 
eleito Produtor do Ano no Prêmio 
R&B Brasil 2025, apresenta “Tons 
de Marrom”, seu segundo álbum 
de estúdio. Trata-se de um disco 
conceitual em que o cantor narra a 
história de um amor negro, expan-
dindo sua sonoridade entre o R&B, 
o pop e elementos da música brasi-
leira — projeto produzido por ele 
ao lado de Julio Mossil e lançado em 
parceria com o selo Cuervo Musica. 
Nos intervalos entre os shows, a pis-
ta �ca por conta da DJ Tamy.

SERVIÇO
OS GAROTIN - FORÇA DA 

JUVENTUDE

Circo Voador (Rua dos Arcos, s/

nº, Lapa) | 10* e 11/10, a partir das 

20h (abertura dos portões)

Ingressos: R$ 200, R$ 100 (meia) 

e R$ 80 (clientes Elo)

*Noite esgotada
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Memória apagada 

pelo chumbo

A
morte de Edson 
Luís de Lima Sou-
to, estudante se-
cundarista assassi-
nado pela Polícia 
Militar no restau-

rante Calabouço, no Centro do 
Rio, em março de 1968, tornou-se 
marco de uma sequência de mobi-

Em solo autoral 
com cinco 
indicações 
ao Prêmio 
Shell, Matheus 
Macena revisita 
a morte de 
Edson Luís para 
imaginar a vida 
que a história 
não registrou

Lucas Nogueira/Divulgação

A reestreia carioca do espetáculo se dá após temporada em São Paulo e passagem por Buenos Aires

“É inadmissível que a história do 
jovem assassinado pela ditadura 
militar e que se tornou o pivô da 
histórica Passeata dos Cem Mil 
permaneça sem ser contada”

MATHEUS MACENA

lizações contra a ditadura. A ima-
gem do jovem carregado por ou-
tros estudantes atravessou o país e 
ajudou a de�agrar a Passeata dos 
Cem Mil. 

Mas o que veio antes daquele 
instante — a família migrante, a 
pobreza, o analfabetismo, os tra-
balhos que realizou e as possibi-
lidades de futuro interrompidas 
— ocupa menos espaço na me-
mória pública. É nesse vazio que 
Matheus Macena instala “Edson”, 
solo que chega ao Teatro Munici-
pal Ipanema Rubens Corrêa nesta 
sexta-feira (9). 

Escrito, dirigido e interpreta-
do pelo artista, o espetáculo não 
pretende reconstituir os fatos, mas 
construir �cções possíveis em tor-
no da família Lima Souto. A dra-
maturgia alterna o dado histórico 
e a fabulação, aproximando Pai, 
Mãe, Irmã e Edson de uma expe-
riência mais ampla: a de famílias 
de trabalhadores de base que, no 
Brasil, atravessam deslocamento, 
exclusão e o apagamento de suas 
próprias narrativas. “Edson” é o 
primeiro monólogo de Macena e 
também seu primeiro trabalho em 

que concentra dramaturgia, dire-
ção e atuação.

Macena procurou o que a ver-
são mais conhecida da história 
deixa de fora. “É inadmissível que 
a história do jovem assassinado 
pela ditadura militar e que se tor-
nou o pivô da histórica Passeata 
dos Cem Mil permaneça sem ser 
contada”, critica. 

Para ele, a invisibilidade de 
Edson Luís também é atravessada 
por classe, origem e escolaridade: 
o estudante, vindo de uma família 
de trabalhadores do Pará, morou 
no Calabouço e participava de um 
protesto por melhores condições 
de alimentação quando foi morto.

A pesquisa começou após o 
assassinato de Marielle Franco, em 

2018. Ao notar que os dois crimes 
ocorreram em março, separados 
por 50 anos, o autor encontrou 
um espelho temporal para investi-
gar permanências do país. “A ne-
cessidade de contar a perspectiva e 
história do Edson se torna urgen-
te, porque é recontando o passado 
que formulamos um futuro”, diz. 

A aproximação não equipara 
trajetórias, mas traz um questio-
namento sobre quais vidas mobi-
lizam arquivo, comoção e elabora-
ção pública — e quais continuam 
reduzidas a uma fotogra�a, um 
nome ou uma efeméride.

O processo incluiu meses de 
consulta a periódicos na Biblio-
teca Nacional, notas de rodapé e 
reportagens publicadas sob censu-

ra. Diante das lacunas, Macena es-
colheu não simular uma biogra�a 
de�nitiva. “Conforme o processo 
artístico caminhava, notei que a 

justiça dos fatos não era su-
�ciente. Era necessário fa-
bular. A�nal, para um es-
petáculo teatral é através 
da poesia que se descobre 

dignidade”, explica.
A encenação também 

evita o peso do depoimento. A 
direção musical e a guitarra de Pe-
dro Nego atravessam a cena; dan-
ça, performance e humor abrem 
respiros no relato de violência. 
Essa dimensão híbrida acompa-
nha a trajetória de Macena, que 
passou por trabalhos da Aquela 
Cia., como “Caranguejo Overdri-
ve” e “Encantado”, antes de vencer 
o Prêmio Shell de Melhor Ator 
em 2024 por “Musical Pré-Fabri-
cado”. 

A reestreia carioca vem de-
pois de temporadas no Rio, em 
São Paulo e de uma passagem por 
Buenos Aires, e é acompanhada 
por cinco indicações ao 37º Prê-
mio Shell de Teatro: duas para 
Macena como ator, pelas tempo-
radas carioca e paulista, e outras 
para dramaturgia, música e ceno-
gra�a. 

SERVIÇO
EDSON

Teatro Municipal Ipanema 

Rubens Corrêa (Rua Prudente 

de Morais, 824)

De 9/10 a 1/11, sextas e sábados  

20h)  e domingos (19h)

Ingressos: R$ 70 e R$ 35 

(meia). 
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O Grupo Caparaó leva ao Teatro Dulcina sua 
releitura de “Dom Casmurro”, de Machado de As-
sis. Em cartaz até 18/10, “Capitu e Bentinho” des-
loca a dúvida em torno da protagonista para ques-
tões contemporâneas como misoginia, violência de 
gênero, memória e controle. Bruna Frari e Danyel 
Sueth — também diretor e dramaturgo — inter-
pretam os personagens, acompanhados por Renan 
Silveira, Marcos Tadeu e Ronnie Silveira, que exe-
cutam a trilha. Sessões de quinta a sábado (19h) e 
aos domingos (18h).  R$ 50 e R$ 25 (meia).

A comédia romântica musicada “União Instá-
vel” está em cartaz no Teatro Del’Arte, no Barra 
Point Shopping. Com texto, direção e músicas 
de Rô Sant’Anna, o espetáculo tem Rose Moraes 
e Raul Franco no elenco. Com diálogos a�ados, 
situações divertidas e momentos de profunda 
sensibilidade, a peça mostra que o amor, mesmo 
instável, pode ser a força que sustenta encontros 
e reencontros. Sessões às sextas-feiras (20h) até o 
dia 23. R$ 60 e R$ 30 (meia).

Uma mesa de bar, três amigos de longa data, um 
casamento prestes a completar quatro décadas e a 
chegada de um personal trainer são os elementos 
que desorganizam as certezas de “Víboras – A Arte 
do Insulto”, nova comédia de Flávio Marinho. Com 
Alice Borges, Aloísio de Abreu, Marcos Breda e Gui-
lherme Dellorto, a peça ambienta o encontro no bar 
português “Desgarrada” e cruza afetos, desejo, apa-
rências e fado. A montagem está no Teatro Vannuc-
ci, no Shopping da Gávea, até 1/11, com sessões às 
sextas e sábados (19h) e domingos (17h30).

Beti Niemeyer/DivulgaçãoDaniel Lewinsohn/Divulgação

Casmurro repaginado Encontros e reencontros Comédia de costumes

N A  R I B A L T A
POR  AFFONSO NUNES

Eder Gaioski/Divulgação

CRÍTICA TEATRO | CAFÉ, ALMOÇO, JANTAR
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Tempo de 

afeto
O

cotidiano de uma 
família humil-
de é atravessado 
pelos imprevis-
tos de um Bra-
sil inconstante. 

Ivan Fernandes se abrilhanta em 
“Café, Almoço, Jantar”, na medi-
da em que expõe uma carpintaria 
eloquente, entremeando dores a 
fragmentos do macrocosmo eco-
nômico-político-social, que fun-
ciona como pano de fundo para 
sustentar uma excelente narrativa. 
O autor, poética e ostensivamen-
te, ornamenta o tempo como seu 
aliado, para reverberar inquieta-
ções entre laços afetivos. 

Três fases do país são viven-
ciadas na pensão de Dona Filó 
através da dramatização de três 
refeições. Uma mãe solteira car-
rega a família, gerando um �lho 
ardiloso, um neto rebelde, que 
teve na avó o comprometimento 
de sua educação, e um amigo que 
auxilia nos afazeres do estabeleci-
mento, criando vínculos amoro-
sos naquela parentela. Permeando 
suas personagens repletas de afeto, 
o dramaturgo rememora o ano de 

Vantoen Pereira/Divulgação

Três fases do país 

são vivenciadas 

na pensão de 

Dona Filó através 

da dramatização 

de três refeições

1987, num momento pós-ditadu-
ra militar, citando o falecimento 
de Tancredo Neves e a posse do 
então Presidente José Sarney, pas-
seia por 1994 ao relembrar o Pla-
no Real implantado por Fernando 
Henrique Cardoso, até pousar em 
2018 com a extrema direita no 
poder, revelando a�ições, sem ser 
partidário.

A direção do autor e de Maíra 
Kestenberg se alimenta da con-
dução de seus intérpretes, fomen-
tando um jogo da melhor quali-
dade entre eles, sem permitir que 
se corrompam em estereótipos, 
orientando as construções e con-
tradições das nuances psicológi-
cas. Instaura ritmo e enriquece as 
passagens de tempo com grava-
ções que delimitam épocas.

Fátima Patrício edi�ca sua 
matriarca com uma simplicida-
de sublime, em perfeita sintonia 
dramatúrgica. A atriz dosa com 
exatidão sua emoção ao explorar a 
contracena. O Américo de Renato 
Albuquerque é divertido e emo-
cionante, haja vista que o artista 
articula �utuações interpretativas, 
além de uma boa corporeidade, 

pela qual somos abarcados dian-
te da personagem, vítima de uma 
pandemia que nos faz recordar 
tempos fúnebres. Aldo Perrotta, 
com ótima voz e dicção impecá-
vel, trafega com sabedoria, uti-
lizando humor em mensagens 
subliminares, reforçando a malan-

dragem de seu Paolo. Gabriel Bre-
ves comprova inteligência cênica, 
de�nindo com extrema clareza 
as atitudes comportamentais dos 
períodos distintos que Hermes 
atravessa. O ator se emociona, so-
bretudo na última cena, em que 
variações �ligranadas realçam seu 
talento. O elenco imprime quími-
ca esplêndida.

A cenogra�a de Rostand Al-
buquerque é econômica, dialo-
gando com o realismo proposto. 
Ticiana Passos é objetiva em en-

roupar as personagens, com des-
taque para o �gurino preto do 
roqueiro Hermes. A luz de Luis 
Carlos Nem é funcional e a trilha 
sonora de Ivan Fernandes evoca 
Cazuza no ponto certo.

Vale ressaltar a citação do Titã 
Cronos na cena �nal, instigando 
uma confusão fonética com Khro-
nos - que na mitologia grega, está 
associado ao tempo, é inexpugná-
vel e rege os destinos. O escritor 
aposta no intelecto para enaltecer 
o afeto!
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Criança brinca muito 

em Ceilândia

Por Mayariane Castro

A 
segunda edição do 
“CrianCei: Semen-
tes do Amanhã” 
será realizada neste 
sábado (10), a partir 
das 9h, no Ponto de 

Cultura Menino de Ceilândia, em 
Ceilândia (DF). O evento terá en-
trada gratuita e reunirá atividades 
culturais, recreativas e de cuidado 
voltadas a crianças, familiares e 
moradores da comunidade. A or-
ganização estima a participação de 
cerca de 150 crianças.

A programação inclui DJ, aula de 
yoga, oficina de tintas de terra, pin-
tura de rosto, brinquedos infláveis e 
brincadeiras. Também estão previstas 
a entrega de kits e brinquedos e a rea-
lização de sorteios. A ação foi organi-
zada para marcar o Dia das Crianças 
e promover atividades de convivência 
comunitária no território.

Além das atividades culturais e 
de lazer, o evento contará com servi-
ços de saúde. A Rita Saúde, empresa 
do Grupo Sabin e patrocinadora da 
iniciativa, fará aferição de pressão 
arterial, teste de glicemia e bioim-
pedância. A programação também 
prevê sorteio de assinaturas da pla-
taforma da empresa entre os parti-
cipantes.

A realização do CrianCei é do 
Instituto Heróis de Verdade, do Ins-
tituto Filhas da Terra e do Instituto 
Cultural Menino de Ceilândia. A 
organização do projeto conta ainda 
com parceria da Com Atitude e da 
Aces e apoio do Sindágua e da Caesb.

Segundo as entidades responsá-
veis, a iniciativa reúne organizações 
que já desenvolvem atividades so-
ciais e culturais no Distrito Federal e 
mantêm atuação junto a comunida-

CrianCei promove diversas atividades para os 
baixinhos e suas famílias neste sábado

Divulgação

Um tempo de muitas brincadeiras e ações sociais para celebrar o Dia das Crianças

des de Ceilândia e de outras regiões. 
A proposta é integrar ações de cul-
tura, lazer, educação e cuidados rela-
cionados ao bem-estar das famílias.

Relação com a 
comunidade

Para Marta Rocha, gestora do 
projeto pela Com Atitude e Aces, a 
articulação entre as instituições per-
mite ampliar a atuação da iniciativa 
junto aos moradores. “O CrianCei 
é resultado da atuação de instituições 
que conhecem o território e mantêm 
uma relação próxima com a comuni-
dade. A parceria entre essas organi-
zações e outras iniciativas amplia o 
alcance da ação e permite oferecer às 
crianças e às famílias um dia de cultu-
ra, lazer e cuidado”, a�rma.

A segunda edição do proje-
to tem como tema “Sementes do 
Amanhã”. A iniciativa é voltada 
principalmente ao público infantil, 
mas a programação é aberta à parti-
cipação de familiares e demais mo-
radores da comunidade.

O Instituto Heróis de Verdade 
foi fundado em 2009 e desenvolve 
projetos nas áreas de educação, ca-
pacitação pro�ssional, assistência 
social e geração de oportunidades. 
As ações da instituição são direcio-
nadas a famílias em situação de vul-
nerabilidade social. 

Divulgação

Iniciativas surgidas na própria cidade de Ceilândia

União de quem se relaciona 
com a comunidade

O Instituto Filhas da Terra 
surgiu em 2018, a partir da ini-
ciativa de jovens mulheres de 
Ceilândia e Sol Nascente/Pôr do 
Sol. A organização desenvolve 
atividades relacionadas à cultura 
periférica, meio ambiente, educa-
ção popular, soberania alimentar 
e direito ao território.

Já o Instituto Cultural Meni-
no de Ceilândia iniciou sua tra-
jetória em 1995 e atua nas áreas 
de formação artística, cultura po-
pular e mobilização comunitária. 
Em 2005, a instituição foi reco-
nhecida como Ponto de Cultura. 
Entre as iniciativas mantidas pelo 
instituto está a Orquestra Popu-

Projeto une diversos grupos com 
trabalhos na cidade

lar Menino de Ceilândia.
A estrutura do CrianCei reúne 

a atuação dessas três organizações 
com instituições parceiras e apoia-
doras. A programação foi organi-
zada para ocorrer durante o sába-
do, com atividades distribuídas ao 
longo do período da manhã e da 
tarde, conforme a dinâmica de�-
nida pela organização. 

A ação também busca apro-
ximar as famílias de iniciativas 
culturais e sociais desenvolvidas 
no próprio território. Para as ins-
tituições envolvidas, a realização 
de atividades voltadas à infância 
integra o trabalho comunitário 
desenvolvido ao longo do ano.
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Candangas Palavras 
leva memórias 
femininas às escolas

Por Mayariane Castro

O 
projeto “Can-
dangas Palavras: 
Mulheres e Me-
mórias Capitais” 
apresenta quatro 
performances so-

bre mulheres que viveram, traba-
lharam e participaram da forma-
ção do Distrito Federal. 

A temporada ocorre em esco-
las públicas do Gama, com ses-
sões para estudantes e atividades 
pedagógicas voltadas à relação 
entre teatro, educação e patrimô-
nio imaterial.

Nesta sexta-feira (9), aconte-
ce a última apresentação da pri-
meira temporada, que começou 
na quarta-feira (7). Uma segunda 
temporada está planejada, mas 
ainda sem data. Nesta sexta, a 
apresentação será realizada no 
Centro de Ensino Fundamental 
10 do Gama, nos períodos da ma-
nhã e da tarde. As quatro perfor-
mances têm cerca de 20 minutos 
cada e apresentam histórias de 
mulheres com diferentes trajetó-
rias pro�ssionais e sociais, entre 
elas lavadeiras, feirantes, estudan-

Performances 
baseadas em 
depoimentos 
do Arquivo 
Público do 
DF recontam 
trajetórias de 
pioneiras na 
construção de 
Brasília
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Histórias de pioneiras que construíram Brasília marca o projeto

tes, donas de casa, empreendedo-
ras e andarilhas.

História oral
A dramaturgia das cenas foi 

construída a partir de entrevistas 
do Programa de História Oral 
do Arquivo Público do Distrito 
Federal. O material integra tam-

bém a pesquisa de doutorado de 
Jemima Tavares no Programa de 
Pós-Graduação em Artes Cêni-
cas da Universidade de Brasília 
(UnB). Fotogra�as, manchetes 
de jornais, mapas e dados sobre 
mulheres do Distrito Federal e do 
Gama também foram utilizados 
na construção das performances.

O projeto parte de uma abor-
dagem da história de Brasília que 
inclui relatos de mulheres que 
participaram da ocupação e da 
formação da capital. A proposta 
é apresentar aos estudantes expe-
riências que envolvem trabalho, 
relações familiares, deslocamen-
tos e con�itos relacionados à 

construção do Distrito Federal.
A coordenação pedagógi-

ca é de Sulian Vieira e a direção 
teatral é de Jemima Tavares. A 
iniciativa desenvolve atividades 
interdisciplinares com escolas 
públicas e utiliza práticas teatrais 
como instrumento para trabalhar 
relatos de mulheres e suas rela-
ções com a história local.

Convite à pesquisa
A primeira etapa da ação en-

volve os professores da escola par-
ceira e os estudantes. Os alunos são 
convidados a pesquisar histórias 
de mulheres de suas famílias ou da 
vizinhança, considerando suas ex-
periências de vida e trabalho rela-
cionadas à chegada ao Distrito Fe-
deral. Os relatos levantados pelos 
estudantes servem como material 
para atividades posteriores.

Na segunda etapa, as perfor-
mances são apresentadas aos alu-
nos. As cenas utilizam fragmentos 
de relatos históricos para abordar 
as experiências das mulheres a par-
tir de suas próprias perspectivas. 
Após as apresentações, são realiza-
dos jogos e exercícios teatrais com 
estudantes e professores.

As atividades têm como obje-
tivo transformar as histórias reu-
nidas pelos alunos em exercícios 
de criação e troca. 
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O Gama é parte central dessa parte do projeto

Experiências de mulheres do Gama

Segundo Jemima Tavares, a 
escolha dos depoimentos utili-
zados nas performances revelou 
diferentes experiências de mulhe-
res que viveram em Brasília e no 
Distrito Federal. 

A diretora a�rma que alguns 
relatos apresentam acontecimen-
tos incomuns, enquanto outros 
permitem reconstruir situações 
cotidianas a partir das descrições 
presentes nas entrevistas.

Para desenvolver a dramatur-
gia, Tavares também incorpo-
rou lembranças relacionadas ao 
Gama, cidade onde passou parte 
da infância. Expressões utilizadas 
pelos avós, pessoas conhecidas na 
cidade, monumentos e histórias 
familiares foram combinados 
com os depoimentos preservados 
pelo Arquivo Público. O resulta-
do é formado por quatro perfor-

mances narrativas solo. 
Cada uma apresenta uma 

trajetória especí�ca e utiliza re-
cursos do teatro para colocar em 
cena relatos relacionados ao coti-
diano das personagens.

As histórias também abor-
dam questões sociais relaciona-
das à ocupação do território du-
rante a construção da capital e às 
transformações nas condições de 
vida e nos direitos das mulheres. 

Entre os temas presentes nas 
cenas estão violência contra a 
mulher, divisão do trabalho do-
méstico, dupla e tripla jornada e 
abandono parental.

A escolha desses temas rela-
ciona acontecimentos registra-
dos nas histórias das personagens 
a questões que permanecem pre-
sentes nas relações sociais. 

O projeto utiliza os depoimen-

Projeto parte de depoimentos e pesquisas feitas pelos alunos com suas famílias

origem à dramaturgia. As entre-
vistas do Programa de História 
Oral permitem recuperar rela-
tos de pessoas que participaram 
de diferentes momentos da for-
mação e do desenvolvimento do 
Distrito Federal.

No caso do “Candangas Pa-
lavras”, esses registros são utili-
zados como matéria-prima para 
uma produção teatral apresen-
tada diretamente no ambiente 
escolar. A iniciativa associa pes-
quisa histórica, memória oral e 
práticas de criação cênica.

O Gama ocupa papel cen-
tral na realização do projeto 
por ser o território onde es-
tão concentradas as atividades 
desta etapa. Além de receber 
as apresentações, a cidade 
também aparece no processo 
de pesquisa e criação.

tos históricos como ponto de parti-
da para a discussão dessas experiên-
cias com os estudantes, durante a 
pesquisa e as apresentações.

Memória e patrimônio
O Arquivo Público do Dis-

trito Federal reúne registros 
utilizados na pesquisa que deu 


